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InteraInteraçções entre populaões entre populaçções Iões I

••CompetiCompetiççãoão

••ComensalismoComensalismo

••AmensalismoAmensalismo



PopulaPopulaççõesões -- InteraInteraççõesões

Influências mInfluências múútuas entre populatuas entre populaçções que coexistemões que coexistem



PopulaPopulaççõesões -- InteraInteraççõesões

Influências mInfluências múútuas entre populatuas entre populaçções que coexistemões que coexistem

-- Resultantes das Resultantes das atividades deatividades de obtenobtençção de  recursosão de  recursos..

-- Tendem a atuar como Tendem a atuar como agente regulador (efeitos dependentes agente regulador (efeitos dependentes 
de densidade)de densidade) das populadas populaçções envolvidas.ões envolvidas.

-- Podem agir como Podem agir como forforçças seletivasas seletivas na evoluna evoluçção das espão das espéécies cies 
envolvidas.envolvidas.

-- Relevantes apenas quando Relevantes apenas quando afetam a dinâmica (aumento ou  afetam a dinâmica (aumento ou  
diminuidiminuiçção no crescimento populacional)ão no crescimento populacional) de pelo menos uma de pelo menos uma 
das populadas populaçções envolvidas.ões envolvidas.

CaracterCaracteríísticas:sticas:

-- A A natureza das interanatureza das interaççõesões depende das depende das condicondiçções impostas pelo ões impostas pelo 
ambienteambiente onde as populaonde as populaçções coexistem.ões coexistem.



TiposTipos posspossííveisveis de de interainteraççãoão

PopulaPopulaççõesões nãonão sofremsofrem efeitoefeito0000NeutralismoNeutralismo

benefbenefííciocio mmúútuotuo

((facultativa/obrigatfacultativa/obrigatóóriaria))
++++MutualismoMutualismo

benefbenefííciocio unilateralunilateral00++ComensalismoComensalismo

inibiinibiççãoão unilateralunilateral00--AmensalismoAmensalismo

o o parasitaparasita exploraexplora o o hospedeirohospedeiro++--ParasitismoParasitismo

o o predadorpredador matamata ouou exploraexplora a a 
presapresa

++--PredaPredaççãoão

inibiinibiççãoão mmúútuatua----CompetiCompetiççãoão

DescriDescriççãoãoEspEspééciecie 22EspEspééciecie 11InteraInteraççãoão

0  0  semsem efeitoefeito

EfeitosEfeitos nana populapopulaççãoão

Possibilidade do Possibilidade do 
efeito ser nãoefeito ser não--demonstrdemonstráávelvel

+  +  aumentoaumento nana taxataxa
de de crescimentocrescimento

-- diminuidiminuiççãoão nana taxataxa
de de crescimentocrescimento

TaxaTaxa de de crescimentocrescimento = = dNdN//dtdt



QualquerQualquer forma de forma de utilizautilizaççãoão de um de um recursorecurso restritorestrito (ex.: (ex.: 
espaespaçço, alimento, abrigo, o, alimento, abrigo, parceiro reprodutivo*parceiro reprodutivo*) ) porpor um um 
indivindivííduoduo queque reduzreduz a a disponibilidadedisponibilidade dessedesse recursorecurso parapara
outrosoutros indivindivííduosduos::

-- da mesma espda mesma espéécie (cie (intraespecintraespecííficafica))
-- de espde espéécies diferentes (cies diferentes (interespecinterespecííficafica).).

UtilizaUtilizaçção do ão do mesmomesmo recursorecurso restritorestrito ao ao mesmomesmo tempo, no tempo, no 
mesmomesmo local e da local e da mesma maneiramesma maneira →→ mmááxima intensidade xima intensidade 
competitiva.competitiva.

DiferenciaDiferenciaççãoão emem qualquerqualquer umauma destasdestas caractercaracteríísticassticas tendetende a a 
reduzirreduzir a a intensidadeintensidade dada competicompetiççãoão..

* Competi* Competiçção exclusivamente intraão exclusivamente intra--especespecííficafica

CompetiCompetiççãoão ((--//--))



CompetiCompetiççãoão IntraespecIntraespecííficafica
Entre indivEntre indivííduos de uma mesma espduos de uma mesma espééciecie

EfeitosEfeitos nasnas funfunççõesões vitaisvitais ((ConyzaConyza canadensiscanadensis))
(Plambad, 1968, apud Begon & Mortimer, 1986)

EfeitosEfeitos no no crescimentocrescimento populacionalpopulacional ((LemnaLemna sp)sp)
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NN = 8  = 8  

QuantidadeQuantidade
KK –– NN = 8= 8

RecursosRecursos nãonão utilizadosutilizados::

KK = 16= 16

ProporProporççãoão
K K –– NN

KK
= 0,5= 0,5

K K –– NN

KK
= 15/16 = 0,94= 15/16 = 0,94

K K –– NN

KK
= = --4/16 = 4/16 = --0,250,25

K K –– NN

KK
= 0/16 = 0= 0/16 = 0



EfeitoEfeito dada competicompetiççãoão sobresobre INDIVINDIVÍÍDUOSDUOS

Gastos para manutenção

Organismo
(indivíduo)

Fatores ambientais Desempenho
Biológico:

•Sobrevivência
•Crescimento 

corpóreo
•Atividade
•Reprodução

Energia

Nutrientes

Recursos

(↓Aquisição)

↑

Menor contribuiMenor contribuiçção ão 
para a prpara a próóxima xima 
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Townsend et al. 2003



EfeitoEfeito dada competicompetiççãoão sobresobre a a POPULAPOPULAÇÇÃOÃO

NatalidadeNatalidade = = bb

(n(nºº/tempo)/tempo)

ImigraImigraççãoão = = ii

(n(nºº/tempo)/tempo)

PopulaPopulaççãoão
(N (N indivindivííduosduos))

FatoresFatores ambientaisambientais
((bibióóticosticos e e abiabióóticosticos))

MortalidadeMortalidade = = dd

(n(nºº/tempo)/tempo)

EmigraEmigraççãoão = = ee

(n(nºº/tempo)/tempo)

↓↓natalidadenatalidade ((bb) ) e/oue/ou ↑↑mortalidademortalidade ((dd) ) →→ ↓↓rr

↓↓ taxataxa de de crescimentocrescimento populacionalpopulacional ..

↓↓ tamanhotamanho dada populapopulaççãoão emem equilequilííbriobrio ((KK))

rr = = b b –– dd
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TansleyTansley (1917):(1917): PrimeiraPrimeira demonstrademonstraççãoão experimental do experimental do efeitoefeito dada competicompetiççãoão
sobresobre as as populapopulaççõesões envolvidasenvolvidas

GaliumGalium saxatilesaxatile

solos solos áácidoscidos
GaliumGalium sylvestresylvestre

solos solos calccalcááreosreos

CompetiCompetiççãoão ((--//--))

Cultivo em uma Cultivo em uma áárea experimental rea experimental 
comum: comum: 

--mesmas condimesmas condiçções climões climááticas ticas 
(incidência de radia(incidência de radiaçção solar, ão solar, 
precipitaprecipitaçção e temperatura);ão e temperatura);

--2 tipos de solo (2 tipos de solo (áácido; cido; calccalcááreoreo))

http://http://linnaeus.nrm.selinnaeus.nrm.se//
http://www.floraislands.is/
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IntraespecIntraespecííficafica -- entre indiventre indivííduos de uma mesma espduos de uma mesma espééciecie



CompetiCompetiççãoão ((--//--))

Mecanismos de competiMecanismos de competiççãoão

Por exploraPor exploraçção (indireta)ão (indireta)

As atividades das espAs atividades das espéécies envolvidas cies envolvidas 
tornam o recurso menos dispontornam o recurso menos disponíível vel 
para ambas. para ambas. 

MenorMenor disponibilidadedisponibilidade de de recursorecurso
porpor indivindivííduoduo..

Por interferência (direta)Por interferência (direta)

Uma espUma espéécie impede ativamente a cie impede ativamente a 
utilizautilizaçção do recurso por uma outra ão do recurso por uma outra 
(comportamento agressivo, (comportamento agressivo, alelopatiaalelopatia).).

MaiorMaior gastogasto dos dos recursosrecursos adquiridosadquiridos
e/oue/ou menormenor taxataxa de de aquisiaquisiççãoão dos dos 
recursosrecursos..



Por interferência (direta) Por interferência (direta) -- Uma espUma espéécie impede ativamente a utilizacie impede ativamente a utilizaçção do ão do 
recurso por uma outra (comportamento agressivo, recurso por uma outra (comportamento agressivo, alelopatiaalelopatia) ) 

AlelopatiaAlelopatia ((SalviaSalvia spp) spp) –– produproduçção de terpenos volão de terpenos volááteis teis 
pelas folhas inibe o crescimento  de outras esppelas folhas inibe o crescimento  de outras espééciescies
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Ricklefs, 2003

www.jcmobedience.com/
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CompetiCompetiççãoão ((--//--))

((IntraespecIntraespecííficafica))



CompetiCompetiççãoão ((--//--))

Destino de uma interaDestino de uma interaçção competitiva ão competitiva interespecinterespecííficafica

•• Exclusão de uma das espExclusão de uma das espéécies cies 

•• Coexistência dos competidoresCoexistência dos competidores

Quais circunstâncias determinam o rumo da interaQuais circunstâncias determinam o rumo da interaçção?ão?

Intensidade da interaIntensidade da interaççãoão
Disponibilidade do recursoDisponibilidade do recurso

Capacidade competitiva dos indivCapacidade competitiva dos indivííduosduos



CapacidadeCapacidade competitivacompetitiva

••SimSiméétricatrica:: As As partespartes atuamatuam de forma de forma semelhantesemelhante

••AssimAssiméétricatrica:: As As partespartes atuamatuam de de formasformas diferentesdiferentes ((maismais freqfreqüüenteente). ). 

As As conseqconseqüüênciasências nãonão sãosão as as mesmasmesmas parapara as as partespartes envolvidasenvolvidas

DeterminadaDeterminada pelopelo desempenhodesempenho biolbiolóógicogico individualindividual

BalanusBalanus ChthamalusChthamalus

Crescimento somCrescimento somáático tico 
mais rmais ráápidopido –– remove remove 

ChthamalusChthamalus do do 
substratosubstrato

Persiste em porPersiste em porçções ões 
do ambiente em que do ambiente em que 
as condias condiçções são ões são 
desfavordesfavorááveis a veis a 
BalanusBalanus

XX

EficiênciaEficiência nana aquisiaquisiççãoão de de recursosrecursos
||||



•• EspEspéécies que utilizam os mesmos recursos, de forma cies que utilizam os mesmos recursos, de forma 
muito semelhantemuito semelhante ((grande sobreposigrande sobreposiçção dos nichos ão dos nichos 
ecolecolóógicosgicos) ) não coexistemnão coexistem em uma mesma em uma mesma áárea e em rea e em 
um mesmo momento, se esses um mesmo momento, se esses recursosrecursos forem forem restritos.restritos.

PrincPrincíípiopio de de GauseGause

●● A espA espéécie que utiliza os recursos de forma mais  cie que utiliza os recursos de forma mais  
eficiente (eficiente (maior capacidade competitivamaior capacidade competitiva) exclui a outra) exclui a outra. . 

Destino de uma interaDestino de uma interaçção competitivaão competitiva

ExclusãoExclusão competitivacompetitiva



Destino de uma interaDestino de uma interaçção competitivaão competitiva

ExclusãoExclusão competitivacompetitiva
ParameciumParamecium

P. aurelia
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P. aurelia P. caudatum
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P. aurelia
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GauseGause, 1934  em , 1934  em BegonBegon etet alal., 1996., 1996

CultivosCultivos
isoladosisolados

CultivoCultivo
conjuntoconjunto

http://en.wikipedia.org/http://en.wikipedia.org/

P. P. aureliaaurelia
P.P.caudatumcaudatum

http://www.britannica.com/http://www.britannica.com/



DiatomDiatomááceas: ceas: AsterionellaAsterionella e e SynedraSynedra

••SilicatoSilicato fornecido em fluxo constantefornecido em fluxo constante

Cultivos Cultivos monoespecmonoespecííficosficos: : 
•• Crescimento logCrescimento logíísticostico
•• SynedraSynedra:: maior taxa de assimilamaior taxa de assimilaçção ão 

de silicatode silicato
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Em interaEm interaçção:ão: consumo de silicato por consumo de silicato por 
SynedraSynedra torna a concentratorna a concentraçção no meio ão no meio 
inferior inferior ààquela requerida por quela requerida por AsterionellaAsterionella

Destino de uma interaDestino de uma interaçção competitivaão competitiva

ExclusãoExclusão competitivacompetitiva

Asterionella

Synedra w
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www.microscopy-uk.org.uk/



DiferenDiferençças na as na posiposiçção o ão o cupadacupada no meio no meio 
de cultivo e no de cultivo e no item alimentaritem alimentar utilizado:utilizado:

As duas espAs duas espéécies persistem mas com cies persistem mas com 
tamanhos populacionais menorestamanhos populacionais menores do que do que 
em cultivos em cultivos monoespecmonoespecííficosficos. . 

ParameciumParamecium

GauseGause, 1934  em , 1934  em BegonBegon etet alal., 1996., 1996

P. P. caudatumcaudatum -- bactbactéérias em suspensãorias em suspensão
P. P. bursariabursaria –– leveduras no fundoleveduras no fundo

P. caudatum P. bursaria

P. caudatum + P. bursaria

Destino de uma interaDestino de uma interaçção competitivaão competitiva

CoexistênciaCoexistência



EspEspéécies utilizam os mesmos recursos de forma diferentecies utilizam os mesmos recursos de forma diferente

FavorecimentoFavorecimento
pelapela seleseleççãoão

naturalnatural

Processos evolutivos Processos evolutivos 
baseados em competibaseados em competiççãoão
tornamtornam as as espespééciescies maismais

diferentesdiferentes entreentre sisi..

MenorMenor intensidadeintensidade de de competicompetiççãoão
MaiorMaior probabilidadeprobabilidade de de coexistênciacoexistência

Possibilidade I: Possibilidade I: CompetiCompetiççãoão comocomo forforççaa seletivaseletiva

CompetiCompetiççãoão intensaintensa: : 
redureduççãoão no no 

desempenhodesempenho biolbiolóógicogico

DiminuiDiminuiçção da ão da 
sobreposisobreposiçção da ão da 

dimensão do nicho dimensão do nicho 
ecolecolóógicogico

CoexistênciaCoexistência

UtilizaUtilizaççãoão
diferenciadadiferenciada
do do recursorecurso



A A competicompetiççãoão excluiuexcluiu outrasoutras espespééciescies
aoao longolongo do tempo, do tempo, permanecendopermanecendo
somentesomente aquelasaquelas queque usavamusavam osos

recursosrecursos de forma de forma diferentediferente..

““FantasmaFantasma dada competicompetiççãoão no no passadopassado”” (Connell, 1980)(Connell, 1980)

A competiA competiçção atuou eliminando de espão atuou eliminando de espéécies e não como forcies e não como forçça evolutiva a evolutiva 
(não houve modifica(não houve modificaçções nas espões nas espéécies)cies)

A B C

A C

ExclusãoExclusão
competitivacompetitiva dada
espespééciecie BB

EspEspéécies utilizam os mesmos recursos de forma diferentecies utilizam os mesmos recursos de forma diferente

Possibilidade II: Possibilidade II: CompetiCompetiççãoão comocomo forforççaa ecolecolóógicagica

CoexistênciaCoexistência



AoAo longolongo dada histhistóóriaria
evolutivaevolutiva
responderamresponderam de de 
forma forma diferentediferente a a 
forforççasas seletivasseletivas
distintasdistintas

EspEspééciescies com com caractercaracteríísticassticas distintasdistintas

NãoNão competemcompetem
agora, agora, nemnem nuncanunca
competiramcompetiram

A B

A BC D

A BC D

EspEspéécies utilizam os mesmos recursos de forma diferentecies utilizam os mesmos recursos de forma diferente

CoexistênciaCoexistência

Possibilidade III : Possibilidade III : Processos evolutivos independentes de competiProcessos evolutivos independentes de competiçção ão 
entre as espentre as espéécies envolvidascies envolvidas



DificuldadesDificuldades emem considerarconsiderar competicompetiççãoão comocomo explicaexplicaççãoão parapara
padrõespadrões atuaisatuais e, e, especialmenteespecialmente, , evocarevocar umauma explicaexplicaççãoão
evolutivaevolutiva parapara elaela..

ExperimentosExperimentos de de exclusãoexclusão de de espespééciescies

--ResultadosResultados positivospositivos ((aumentoaumento emem fecundidadefecundidade, , sobrevivênciasobrevivência ouou
abundânciaabundância dada espespééciecie remanescenteremanescente): ): indicamindicam competicompetiççãoão atualatual

--ResultadosResultados negativosnegativos ((semsem alteraalteraççõesões nana espespééciecie remanescenteremanescente)): : 
compatcompatííveisveis com com qualquerqualquer umauma dasdas 3 3 possibilidadespossibilidades consideradasconsideradas

EspEspéécies utilizam os mesmos recursos de forma diferentecies utilizam os mesmos recursos de forma diferente

CoexistênciaCoexistência

UmaUma dasdas espespééciescies emem competicompetiççãoão éé removidaremovida do do ambienteambiente e se e se 
verificaverifica o o efeitoefeito dessedesse procedimentoprocedimento sobresobre a a outraoutra espespééciecie



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão
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NK
Nr

dt

dN

Recursos disponRecursos disponííveis em veis em quantidades constantesquantidades constantes, , 
porporéém m limitadaslimitadas (com a(com açção limitante do ambiente).ão limitante do ambiente).

PopulaPopulaçções isoladas ões isoladas -- Crescimento logCrescimento logíísticostico

KK = = CapacidadeCapacidade de de suportesuporte

ProporProporççãoão nãonão
utilizadautilizada dos  dos  
recursosrecursos



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão

EspEspéécie 1cie 1 sem competidor (sem competidor (NN22 = 0 )= 0 ): : 

KK11=16=16

NN11=4=4 KK1 1 –– NN11=12=12

PotencialPotencial parapara
crescimentocrescimento
exponencialexponencial

ProporProporççãoão nãonão
utilizadautilizada dos  dos  
recursosrecursos
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dt

dN

PressupostoPressuposto: : Os Os indivindivííduosduos dasdas duasduas espespééciescies apresentamapresentam
capacidadescapacidades competitivascompetitivas (=(=taxataxa de de utilizautilizaççãoão de de 
recursosrecursos) ) similaressimilares. . 

IntroduIntroduçção da ão da espespéécie 2cie 2 (competidora)(competidora)

TaxaTaxa de de crescimentocrescimento
((modelomodelo loglogíísticostico))



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão

KK11 =16=16
NN11 =4=4

NN2 2 = 0 = 0 

KK11 = 16= 16
NN11 = 4= 4

NN22 = 16 = 16 

KK1 1 = 16= 16
NN11 = 4= 4
NN22 = 1 = 1 

αα == Coeficiente de competiCoeficiente de competiçção  da espão  da espéécie 2 sobre a espcie 2 sobre a espéécie 1 = influência da cie 1 = influência da 
espespéécie 2 sobre a espcie 2 sobre a espéécie 1cie 1

αα..NN22 == Conversão de Conversão de NN22 para equivalentes em para equivalentes em NN11, de acordo com a utiliza, de acordo com a utilizaçção de ão de 
recursos pela esprecursos pela espéécie 1cie 1

““NN11”” adicional  = adicional  = αα NN2 2 
αα = 0,25= 0,25

““NN11”” adicional adicional = = αα NN22

αα = 4= 4
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NNK
Nr

dt

dN α

+ + spsp. 2. 2

++ NN2 2 convertido emconvertido em NN11

((NN2 2 indvsindvs.) .) 

SemSem competicompetiççãoão Com Com competicompetiççãoão



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão

αα..NN22 == Conversão de Conversão de NN22 para equivalentes em para equivalentes em NN11, de acordo com a , de acordo com a 
utilizautilizaçção de recursos pela ão de recursos pela spsp 11

αα == coeficiente de competicoeficiente de competiçção  da espão  da espéécie 2 sobre a espcie 2 sobre a espéécie 1 = influência cie 1 = influência 
da espda espéécie 2 sobre a espcie 2 sobre a espéécie 1cie 1

( )
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NNK
Nr

dt

dN α

ModeloModelo loglogíísticostico semsem competicompetiççãoão

EfeitoEfeito dada competicompetiççãoão de 2 de 2 emem 11

ModeloModelo de de LotkaLotka--VolterraVolterra: Esp: Espéécie 1 como referênciacie 1 como referência



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão
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dt

dN

CrescimentoCrescimento populacionalpopulacional dada sp1, sp1, semsem competicompetiççãoão

ModeloModelo de de LotkaLotka--VolterraVolterra: Esp: Espéécie 1 como referênciacie 1 como referência



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão

( )
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NNK
Nr

dt

dN α

CrescimentoCrescimento populacionalpopulacional dada espespééciecie 1, 1, emem condicondiççãoão
de de competicompetiççãoão com com espespééciecie 22

ModeloModelo de de LotkaLotka--VolterraVolterra: Esp: Espéécie 1 como referênciacie 1 como referência

Tamanho máximo da 
População 1 na presença da 

população 2

Tamanho máximo  original da População 1



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão

ββ..NN11 == Conversão de Conversão de NN11 para equivalentes em para equivalentes em NN22, de acordo , de acordo 
com a utilizacom a utilizaçção de recursos pela ão de recursos pela spsp 22

ββ == coeficiente de competicoeficiente de competiçção da espão da espéécie 1 sobre a espcie 1 sobre a espéécie 2 = cie 2 = 
influência da espinfluência da espéécie 1 sobre a espcie 1 sobre a espéécie 2cie 2

( )







 +−
=

2

122

22

2

K

NNK
Nr

dt

dN β

ModeloModelo de de LotkaLotka--VolterraVolterra: Esp: Espéécie 2 como referênciacie 2 como referência

ModeloModelo loglogíísticostico semsem competicompetiççãoão

EfeitoEfeito dada competicompetiççãoão de 1 de 1 emem 22

KK22 = 64= 64
NN11 = 4= 4

NN22 = 16 = 16 

““NN22”” adicional = 4adicional = 4NN11

ββ = 4= 4



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão
CompetiCompetiççãoão e e usouso de de recursorecurso

NN11 = 4 = 4 

““NN11”” adicional =adicional = αααααααα NN2 2 = 4= 4

NN22 = 16= 16

““NN22”” adicional =adicional = ββββββββ NN1 1 = 16= 16

““NN1 1 totaltotal”” = = NN11 ++ αααααααα NN22 = 8= 8

““NN2 2 totaltotal”” = = NN22 ++ ββββββββ NN22 = 32= 32

Se Se NN22 = 0= 0

NN11= 16 = = 16 = KK11

IntensidadeIntensidade competitivacompetitiva

Sp1Sp1 →→ Sp2Sp2 = = Sp2Sp2 →→ Sp1Sp1

Se Se NN11 = 0= 0

NN22= 64 = = 64 = KK22

KK11 = = KK22//ββββββββ

NN mmááximoximo da populada populaçção 2 ão 2 
sustentado sustentado pelo total de pelo total de 
recursos disponrecursos disponííveis veis 
para a populapara a populaçção 1ão 1

NN mmááximoximo da populada populaçção 1 ão 1 
sustentada sustentada pelo total de pelo total de 
recursosrecursos dispondisponííveisveis
para a populapara a populaçção 2ão 2

KK22 = = KK11//αααααααα

ββββββββ = 4= 4

αααααααα = 0,25= 0,25

EspEspééciecie 11

K = 16K = 16

EspEspééciecie 22

K = 64K = 64

N1 mínimo necessário para
tornar o recurso totalmente

indisponível para a 
população 2

Idem para
N2 x população 1



Sp1Sp1 →→ Sp2 Sp2 ForteForte

Sp2 Sp2 →→ Sp1 Sp1 FracoFraco

EspEspéécie 1cie 1 excluiexclui espespéécie 2cie 2

DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão

EspEspééciecie 11

NN11

““NN11”” adicional =adicional = αααααααα NN22

ββββββββ = 4= 4

αααααααα = 0,25= 0,25

EspEspééciecie 22

NN22

““NN22”” adicional =adicional = ββββββββ NN11

““NN1 1 totaltotal”” = = NN11 ++ αααααααα NN22

““NN2 2 totaltotal”” = = NN22 ++ ββββββββ NN22

Se Se NN22 = 0= 0

NN11= 16 = = 16 = KK11

Se Se NN11 = 0= 0

NN22= 32 = = 32 = KK22

KK22 < < KK11//ααααααααKK11 > > KK22//ββββββββ

KK22//ββββββββ = 8= 8 KK11//αααααααα = 64= 64

CompetiCompetiççãoão e e usouso de de recursorecurso
CasoCaso 11



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão

Se Se NN22 = 0= 0

NN11= 8 = = 8 = KK11

Se Se NN11 = 0= 0

NN22= 64 = = 64 = KK22

KK22//ββββββββ = 16= 16 KK11//αααααααα = 32= 32

KK22 > > KK11//ααααααααKK11 < < KK22//ββββββββ

Sp1Sp1 →→ Sp2 Sp2 FracoFraco

Sp2Sp2 →→ Sp1 Sp1 ForteForte

EspEspééciecie 11

NN11

““NN11”” adicional =adicional = αααααααα NN22

ββββββββ = 4= 4

αααααααα = 0,25= 0,25

EspEspééciecie 22

NN22

““NN22”” adicional =adicional = ββββββββ NN11

““NN1 1 totaltotal”” = = NN11 ++ αααααααα NN22

““NN2 2 totaltotal”” = = NN22 ++ ββββββββ NN22

EspEspéécie 2cie 2 excluiexclui espespéécie 1cie 1

CompetiCompetiççãoão e e usouso de de recursorecurso
CasoCaso 22



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão

EspEspééciecie 11

EspEspééciecie 22ββββββββ = 9= 9

αααααααα = 9= 9
Se Se NN22 = 0= 0

NN11= 36 = = 36 = KK11

Se Se NN11 = 0= 0

NN22= 36 = = 36 = KK22

KK22//ββββββββ = 36/9 = 4= 36/9 = 4 KK11//αααααααα = 36/9= 4= 36/9= 4

KK22 > > KK11//ααααααααKK11 > > KK22//ββββββββ

Sp1Sp1 →→ Sp2 Sp2 ForteForte

Sp2Sp2 →→ Sp1 Sp1 ForteForte

VencedorVencedor dependedepende dos dos 
tamanhostamanhos iniciaisiniciais dasdas

populapopulaççõesões NN11((tt00) e ) e NN22((tt00))

CompetiCompetiççãoão e e usouso de de recursorecurso
CasoCaso 33
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CompetiCompetiççãoão interespecinterespecííficafica maismais
intensaintensa do do queque a a intraespecintraespecííficafica



DinâmicaDinâmica dasdas populapopulaççõesões emem competicompetiççãoão

Se Se NN22 = 0= 0

NN11= 9 = = 9 = KK11

Se Se NN11 = 0= 0

NN22= 9 = = 9 = KK22

EspEspééciecie 11 αααααααα = 0,5(+= 0,5(+εεεεεεεε))

EspEspééciecie 22ββββββββ = 0,5(+= 0,5(+εεεεεεεε))

KK22//ββββββββ = 9/0,5 = 18= 9/0,5 = 18 KK11//αααααααα = 9/0,5 = 18= 9/0,5 = 18

KK22 < < KK11//ααααααααKK11 < < KK22//ββββββββ

Sp1Sp1 →→ Sp2 Sp2 FracoFraco

Sp2Sp2 →→ Sp1 Sp1 FracoFraco

CoexistênciaCoexistência

CompetiCompetiççãoão e e usouso de de recursorecurso
CasoCaso 44

RecursoRecurso indisponindisponíívelvel parapara outrosoutros

indivindivííduosduos dada espespééciecie 11

RecursoRecurso indisponindisponíívelvel parapara outrosoutros

indivindivííduosduos dada espespééciecie 22

CompetiCompetiççãoão intraespecintraespecííficafica maismais
intensaintensa do do queque a a intrerespecintrerespecííficafica

0,5(+0,5(+εεεεεεεε))

0,5(+0,5(+εεεεεεεε))



Destino de uma interaDestino de uma interaçção competitivaão competitiva
ResultadosResultados posspossííveisveis de de acordoacordo com ocom o modelomodelo de de LotkaLotka--VolterraVolterra

α
1

2
ou

K
K ≥<

β
2

1
ou

K
K ≥<

KK11 //αα

KK22 //ββ

NNºº de indivde indivííduos da populaduos da populaçção 2 que ão 2 que seria seria sustentada pelo sustentada pelo 
recurso recurso dispondisponíível para a popuvel para a popullaaççããoo 11

VencedorVencedor dependedepende
condicondiççõesões iniciaisiniciais [[NNii(0)](0)]

EspEspééciecie 1  1  

sempresempre vencevence
Forte: Forte: 

EspEspééciecie 2 2 

sempresempre vencevence
Coexistência como Coexistência como 
eqeqüüililííbriobrio estestáável vel 

Fraco: Fraco: 

Forte: Forte: Fraco: Fraco: EfeitoEfeito competitivocompetitivo
de 1 de 1 sobresobre 22

α
1

2

K
K <

α
1

2

K
K ≥

β
2

1

K
K <

β
2

1

K
K ≥

EfeitoEfeito competitivocompetitivo de  2 de  2 sobresobre 11

NNºº de indivde indivííduos da popuduos da popullaaççããoo 1 que 1 que seria seria sustentada pelo sustentada pelo 
recurso recurso dispondisponíível para a popuvel para a popullaaççããoo 22



Destino de uma interaDestino de uma interaçção competitivaão competitiva
ResultadosResultados posspossííveisveis de de acordoacordo com ocom o modelomodelo de de LotkaLotka--VolterraVolterra

Espécie 1

Espécie 2

Espécies 1 e 2 em interação
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Modificado de Townsend et al., 2006
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Efeito de outros fatores do ambiente na competiEfeito de outros fatores do ambiente na competiççãoão

Fatores abiFatores abióóticos e/ou outras interaticos e/ou outras interaçções ões podem influenciar os podem influenciar os 
resultados de uma interaresultados de uma interaçção ão competitivacompetitiva

Barras: Barras: nnºº mmááximo de indivximo de indivííduos (K) duos (K) 
de cada espde cada espéécie em cultivo cie em cultivo 
monoespecmonoespecííficofico

ÁÁreas:reas: % de vit% de vitóórias de cada rias de cada 
espespéécie em rcie em rééplicas de plicas de cultivo cultivo 
conjuntoconjunto, para cada combina, para cada combinaçção de ão de 
valoresvalores

EspEspéécies de besouros do gênero cies de besouros do gênero TriboliumTribolium ::
T. T. confusumconfusum x T. x T. castaneumcastaneum

Cultivos experimentais com Cultivos experimentais com 
diferentes combinadiferentes combinaçções de ões de 
temperatura e umidade relativa do ar temperatura e umidade relativa do ar 
(6 tratamentos com 20 a 30 r(6 tratamentos com 20 a 30 rééplicas plicas 
cada)cada)

(Park, 1954 em Rickleffs, 1993)
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BalanusBalanus ChthamalusChthamalus

ConnellConnell, 1961: Estabelecimento de , 1961: Estabelecimento de cracascracas em em costõescostões rochososrochosos
Efeito de outros fatores do ambiente na competiEfeito de outros fatores do ambiente na competiççãoão



ChthamalusChthamalus

ConnellConnell, 1961: Estabelecimento de , 1961: Estabelecimento de cracascracas em em costõescostões rochososrochosos
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RemoRemoçção ão 
experimental de experimental de 
BalanusBalanus

Efeito de outros fatores do ambiente na competiEfeito de outros fatores do ambiente na competiççãoão



Expressão morfolExpressão morfolóógica da diferenciagica da diferenciaçção dos nichos (efetivos) das ão dos nichos (efetivos) das 
espespéécies envolvidas em interacies envolvidas em interaçção competitiva.ão competitiva.

Deslocamento de caracteresDeslocamento de caracteres

VariVariáável analisada: Altura do bicovel analisada: Altura do bico correlacionado correlacionado 
com o tamanho do recurso alimentarcom o tamanho do recurso alimentar

((FutuymaFutuyma, 1997), 1997)

TentilhõesTentilhões de de GalGaláápagospagos ((GeospizaGeospiza))

Alopatria Alopatria -- valores semelhantes em espvalores semelhantes em espéécies cies ≠≠s s 
((G. G. fortisfortis; G. ; G. fulginosafulginosa))

SimpatriaSimpatria –– distribuidistribuiçções de  freqões de  freqüüência ência 
deslocadas (alteradeslocadas (alteraçções na dimensão)ões na dimensão)

Abundância de uma 3Abundância de uma 3aa espespéécie cie ((G. G. magnorostrismagnorostris) ) 
altera os padrões de deslocamento do altera os padrões de deslocamento do caractercaracter nas nas 
outras duas espoutras duas espéécies.cies.

Partilha de recursos Partilha de recursos →→∆∆ tempo tempo →→ deslocamento de caracteresdeslocamento de caracteres



ComensalismoComensalismo (+/0)(+/0)
Apenas uma das populaApenas uma das populaçções ões éé favorecida pela interafavorecida pela interaçção, enquanto ão, enquanto 
a outra não sofre alteraa outra não sofre alteraçções.ões.

A espA espéécie comensal associacie comensal associa--se de forma bastante prse de forma bastante próóxima ao xima ao 
hospedeiro:hospedeiro:

-- Sobre a superfSobre a superfíícies externas. Ex.: rêmora, cies externas. Ex.: rêmora, cracascracas (em cet(em cetááceos e ceos e 
tartarugas), eptartarugas), epíífitas.fitas.

http://www.ramsar.org/photo/http://www.ramsar.org/photo/

http://www.flickr.com/http://www.flickr.com/



ComensalismoComensalismo (+/0)(+/0)
Apenas uma das populaApenas uma das populaçções ões éé favorecida pela interafavorecida pela interaçção, enquanto ão, enquanto 
a outra não sofre alteraa outra não sofre alteraççõesões

A espA espéécie comensal associacie comensal associa--se de forma bastante prse de forma bastante próóxima ao xima ao 
hospedeiro:hospedeiro:

•• Em cavidades (internas/externas): Em cavidades (internas/externas): 
tubos digestivos, cavidades tubos digestivos, cavidades 
respiratrespiratóórias, ocos em  troncos de rias, ocos em  troncos de 
áárvore.rvore.

••Em tocas, ninhos, galerias, e tubos Em tocas, ninhos, galerias, e tubos 
de outras espde outras espééciescies

Caranguejo Caranguejo pinoterpinoteríídeodeo

www.geocities.jpwww.geocities.jp

ChaetopterusChaetopterus variegatusvariegatus

PolyonyxPolyonyx gibbesigibbesi

httpshttps://://www.flickr.comwww.flickr.com



ComensalismoComensalismo (+/0)(+/0)
Apenas uma das populaApenas uma das populaçções ões éé favorecida pela interafavorecida pela interaçção, enquanto ão, enquanto 
a outra não sofre alteraa outra não sofre alteraççõesões
Dependendo da quantidade de comensais, a associaDependendo da quantidade de comensais, a associaçção pode causar ão pode causar 
alteraalteraçções (em geral, negativas) na populaões (em geral, negativas) na populaçção do hospedeiro.ão do hospedeiro.

Uma relaUma relaçção pode ser considerada +/0 porque o efeito do comensal sobre o ão pode ser considerada +/0 porque o efeito do comensal sobre o 
hospedeiro não pode ser demonstrado.hospedeiro não pode ser demonstrado.

http://www.flickr.com/http://www.flickr.com/

http://www.ramsar.org/photo/http://www.ramsar.org/photo/

[[LimnopernaLimnoperna fortuneifortunei (mexilhão dourado)(mexilhão dourado) 62 indiv62 indivííduosduos

Massa total = 30.4gMassa total = 30.4g

[[AeglaAegla platensisplatensis 1 indiv1 indivííduoduo

Massa total = 2.8gMassa total = 2.8g

Lopes et al., 2009



AmensalismoAmensalismo ((--/0)/0)

ÉÉ difdifíícil demonstrar se a populacil demonstrar se a populaçção inibidora realmente não sofre ão inibidora realmente não sofre 
influência da interainfluência da interaçção (+ ou ão (+ ou --))

Uma das populaUma das populaçções ões éé desfavorecida pela interadesfavorecida pela interaçção, enquanto a ão, enquanto a 
outra não sofre alteraoutra não sofre alteraçções.ões.

Ex.: Ex.: MarMaréé vermelhavermelha

•• Grande Grande proliferaproliferaççãoão de de 
dinoflageladosdinoflagelados ((fitoplânctonfitoplâncton) ) 

•• ExcretamExcretam substânciassubstâncias ttóóxicasxicas

•• Alta Alta mortalidademortalidade emem organismosorganismos
marinhosmarinhos e e nosnos seusseus predadorespredadores
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KareniaKarenia brevisbrevis



Ecologia Ecologia Ecologia Ecologia Ecologia Ecologia Ecologia Ecologia –––––––– BIE210BIE210BIE210BIE210BIE210BIE210BIE210BIE210

InteraInteraçções entre populaões entre populaçções IIões II

••PredaPredaççãoão

••ParasitismoParasitismo

••MutualismoMutualismo


